RESUMO

Casos de doença vesicular, suspeitos de febre aftosa ou estomatite vesicular, foram acompanhados em rebanhos de cria e recria de bovinos no município de Nova Brasilândia do Oeste, região centro-sul do Estado de Rondônia, nos meses de outubro e novembro de 2012. Os casos ocorreram em 13 rebanhos próximos, sendo que amostras de nove rebanhos foram submetidas ao diagnóstico laboratorial. O surto afetou 25 do total de 482 animais, a maioria com idade inferior a seis meses. Os animais apresentaram lesões papulares e vesiculares, principalmente na cavidade oral, mas também no focinho e na pele, com curso aproximado de 7 a 10 dias. Após diagnóstico negativo para febre aftosa, suabes e fragmentos de tecidos das lesões e crostas foram submetidos à pesquisa de outros vírus associados com doença vesicular: parapoxvírus bovinos, vírus da vaccínia e herpesvírus bovino tipo 2 por isolamento em cultivo celular e PCR. Amostras de animais de quatro propriedades foram positivas no PCR para o gene B2L dos parapoxvírus. Sequenciamento e análise fi logenética dos produtos de PCR revelaram similaridade de nucleotídeos de 97-99% com o vírus da pseudovaríola (PCPV) em material de animais de três propriedades, e amostras de um rebanho apresentaram a mesma similaridade com o vírus da estomatite papular (BSPV). As demais amostras foram negativas para os vírus pesquisados. Esses resultados demonstram a circulação desses parapoxvírus em bovinos de Rondônia e alertam para a necessidade de diagnóstico etiológico rápido e correto para evitar e/ou abreviar as consequências de medidas restritivas em relação à febre aftosa, e também, para planejar estratégias de combate a essas infecções.
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ABSTRACT
Cases of vesicular disease
INTRODUÇÃO
A pseudovaríola e a estomatite papular são doenças vesiculares de bovinos causadas por vírus do gênero Parapoxvirus, família Poxviridae (FLEMMING & MERCER, 2007 (FLEMMING & MERCER, 2007) . A infecção por esses vírus cursa com doença vesiculopustular, geralmente nos tetos das vacas e na cavidade oral de bezerros, podendo também afetar o homem (FLEMMING & MERCER, 2007; CARGNELUTTI et al., 2012; SANT'ANA et al., 2012) .
Infecções por poxvírus têm sido descritas em bovinos no Brasil, associadas com lesões vesiculares confundíveis com febre aftosa e estomatite vesicular. O agente mais comumente identifi cado nessas infecções tem sido o vírus da vaccínia (VACV) -um ortopoxvírus zoonótico que também causa doença vesicular em bovinos (SCHATZMAYR et al., 2000; LEITE et al., 2005; TRINDADE et al., 2007; SCHATZMAYR et al., 2009; ABRAHÃO et al., 2010b) . Além do VACV, o PCPV e BPSV têm sido identifi cados no Brasil, causando lesões papulovesiculares no focinho, úbere e tetos de bovinos (CARGNELUTTI et al., 2012; SANT'ANA et al., 2012) . Casos de coinfecções causadas por poxvírus de diferentes genótipos ou gêneros também já foram descritas em surtos de doença vesicular de bovinos (TRINDADE et al., 2006; . A origem e o signifi cado dessas coinfecções na patogenia das doenças ainda não estão esclarecidos, embora se acredite que a infecção associada com múltiplos vírus possa resultar em lesões mais severas e de aspecto infl amatório mais pronunciado (ABRAHÃO et al., 2010b; CAMPOS et al., 2011) .
O diagnóstico etiológico de doenças vesiculares similares às parapoxviroses nem sempre é realizado, difi cultando o conhecimento acerca dos vírus que circulam em determinadas regiões do país (SCHATZMAYR et al., 2000) . Embora as lesões causadas pelo PCPV e BPSV sejam confundíveis com febre aftosa, estomatite vesicular e vaccínia bovina (RIET-CORREA et al., 1996; SANT'ANA et al., 2012) , pouca importância tem sido dada a esses agentes. Por outro lado, casos de doença vesicular clinicamente compatíveis com essas doenças têm sido relatados com grande frequência por produtores e veterinários de campo (FLORES, 2013 -informe verbal a ). O objetivo deste trabalho foi descrever os achados clínicos e o diagnóstico de surtos de doença vesicular causados por parapoxvírus em rebanhos bovinos no norte do Brasil (estado de Rondônia). 
MATERIAL E MÉTODOS
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A descrição das propriedades, lesões, número e idade de animais afetados, curso clínico e diagnóstico laboratorial estão apresentados na tabela 1. Pelo menos um animal em cada uma das treze propriedades apresentou lesões na base da língua, nos lábios, na região nasolabial e/ou na pele ( Figuras 1A e B Na maioria das propriedades, foi relatada a aquisição recente de animais de locais e rebanhos diferentes, o contato próximo/direto com animais de rebanhos vizinhos e a utilização de pastagens compartilhadas entre propriedades diferentes. Esses fatores provavelmente contribuíram para a disseminação dos vírus entre os rebanhos num curto espaço de tempo e para o grande número de propriedades afetadas. A transmissão dos parapoxvírus ocorre geralmente por contato direto e indireto entre animais, facilitada por lesões na pele ou na mucosa oral (MCKEEVER et al., 1988; MOSS, 2001) . Além disso, os poxvírus são resistentes em condições ambientais (FLEMMING & MERCER, 2007) , e essa característica provavelmente facilitou a infecção dos animais que utilizavam a mesma pastagem. Outro fator que pode ter contribuído para os surtos foi a aquisição de animais de diferentes origens, sendo essa uma das formas mais comuns de introdução dos poxvírus em rebanhos (MUNZ & DUMBELL, 1994; CARGNELUTTI et al., 2012) .
Em geral, as propriedades eram destinadas à cria e recria de animais oriundos de diversas localidades, sendo que os rebanhos eram formados Figura 1 -A) Lesões vesiculares (setas pretas) e ulceradas (setas brancas) na gengiva de um bovino com pseudovaríola. B) Vesículas (setas pretas) e úlceras (setas brancas) na base da língua de um bezerro com estomatite papular.
por bovinos de leite, corte e de duplo propósito. As lesões apresentadas eram muito semelhantes à febre aftosa ou estomatite vesicular, conduzindo à suspeita inicial. Com isso, as propriedades fi caram impedidas de movimentar os animais até o diagnóstico defi nitivo. Doenças vesiculares de bovinos possuem grande importância no território brasileiro em decorrência do Programa Nacional de Erradicação da Febre Aftosa, uma vez que a detecção deste vírus ocasiona embargos econômicos impostos por países importadores de produtos de origem agrícola. Por isso, o diagnóstico rápido e correto dessas enfermidades é fundamental para a continuidade do programa e manutenção da situação sanitária do rebanho brasileiro (RIET-CORREA et al., 1996) . O surto de doença vesicular aqui relatado deixou em alerta os órgãos de defesa sanitária da região, que, rapidamente, buscaram ferramentas para a identifi cação do agente envolvido. A suspeita inicial de febre aftosa ou estomatite vesicular envolveu a aplicação de procedimentos preconizados pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e instruídos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), por meio do Plano de Ação para Febre Aftosa Volume I (MAPA, 2013) . No mesmo período, houve a investigação epidemiológica em 123 rebanhos contidos num raio de 5km, não sendo confi rmada a ocorrência de doença vesicular em vários rebanhos desta mesma região. Das treze propriedades com lesões sugestivas de estomatite vesicular ou aftosa, apenas de nove houve envio de material para diagnóstico de doenças confundíveis com febre aftosa e estomatite vesicular.
Devido à suspeita inicial de febre aftosa e estomatite vesicular, as propriedades com bovinos apresentando doença vesicular fi caram interditadas até o diagnóstico defi nitivo do agente etiológico. Com a exclusão dos vírus da febre aftosa e da estomatite vesicular, outros agentes envolvidos em doença vesicular foram investigados, como os parapoxvírus, o VACV e BoHV-2. A identifi cação dos parapoxvírus PCPV e BPSV nesse surto ressalta a importância de se investigar esses agentes virais em casos de doença vesicular de bovinos. Embora as poxviroses já tenham sido descritas nos rebanhos brasileiros, há uma grande carência de informações acerca dessas infecções, o que difi culta a adoção de medidas sanitárias por veterinários e produtores. Por isso, o conhecimento e rápido diagnóstico dessas enfermidades é fundamental, com o objetivo de se evitar interdições e/ou embargos comerciais desnecessários e dispendiosos e, também, com a fi nalidade de se estabelecer programas adequados de controle e prevenção para essas doenças. As lesões causadas pelos parapoxvírus PCPV e BPSV são indistinguíveis clinicamente, e cursam com lesões vesiculo-pustulares que, eventualmente, evoluem para crostas, geralmente nos tetos, focinho e cavidade oral de bovinos (SCHATZMAYR et al., 2000; BUTTNER & RZIHA, 2002; FLEMMING & MERCER, 2007) . Em ambos os casos, pode haver a contaminação do bezerro ou dos tetos das vacas durante a amamentação (MUNZ & DUMBELL, 1994; BUTTNER & RZIHA, 2002) . O curso clínico em ambas as infecções é de aproximadamente 15 dias, difi cultando a amamentação dos bezerros e a completa ordenha das vacas nesse período (BUTTNER & RZIHA, 2002) .
O diagnóstico dessas enfermidades foi realizado por PCR e os resultados foram obtidos em tempo relativamente curto (3 a 5 dias), o que facilitou a tomada de medidas sanitárias no campo (KURODA et al., 1999) . Nos surtos descritos, embora o DNA viral tenha sido detectado pela técnica de PCR, o ICC resultou negativo, provavelmente por problemas relacionados com a conservação inadequada das amostras e/ou baixa sensibilidade do teste.
Um achado interessante nestes surtos foi a detecção de duas espécies de parapoxvírus. Embora tenham sido identifi cados em propriedades diferentes, é curioso o fato de dois vírus distintos estarem associados com doença em rebanhos vizinhos no mesmo período, uma vez que os nove casos foram identifi cados entre fi nal de outubro e meados de novembro de 2012. A identifi cação concomitante de dois diferentes genótipos de poxvírus já foi relatada em rebanhos bovinos (TRINDADE et al., 2006) e equinos (CAMPOS et al., 2011) infectados pelo VACV, e em bovinos com lesões nos tetos decorrentes da coinfecção por VACV e ORFV (SANT 'ANA et al., 2013) . Coinfecção também já foi relatada em ordenadores e bovinos com lesões causadas por VACV e PCPV (ABRAHÃO et al., 2010b) . A identifi cação de PCPV e BPSV no mesmo surto pode ter sido meramente casual, uma vez que é possível que esses vírus circulem em bovinos na região de Nova Brasilândia do Oeste (RO). A livre circulação entre bovinos de algumas propriedades, o manejo conjunto de animais de cria e recria oriundos de propriedades diferentes, a manipulação concomitante de animais com lesões e sadios, o tipo de alimentação (alguns recebiam pastagem grosseira, como cana-de-açúcar), e a idade dos animais (geralmente inferior a seis meses) são fatores de risco que podem ter facilitado a disseminação dos agentes entre os animais e entre os diferentes rebanhos.
CONCLUSÃO
Os resultados demonstram que os parapoxvírus identifi cados estão circulando no estado de Rondônia e podem estar envolvidos em casos de doença vesicular confundíveis com febre aftosa.
